
1 

 

A HISTÓRIA DA MATEMÁTICA NO ENSINO E APRENDIZAGEM DOS 

TEOREMAS DE TALES E PITÁGORAS  

 

            Guilherme Henrique da Silva Santana1 

Vitória Karolliny de Almeida Silva2 

 

 

Resumo: Esse artigo tem por objetivos investigar as contribuições da história da matemática no  ensino e 

aprendizagem dos Teoremas de Tales e Pitágoras. É resultado de uma pesquisa qualitativa do tipo etnográfica, 

com o período de regência desenvolvido no decorrer de 4 aulas com duração de 45 minutos cada, em uma turma 

do 9° ano do Ensino Fundamental no estágio obrigatório. A história da matemática é uma forma de trazer 

contextualização para os conteúdos matemáticos, possibilitando que o aluno perceba os conceitos como uma 

construção de conhecimentos, sendo crítico e ativo em sua aprendizagem. Com isso, ela esteve presente no ensino 

dos Teoremas de Tales e Pitágoras por meio da história de Tales de Mileto e Pitágoras de Samos. Para facilitar a 

visualização dos estudantes, utilizamos os recursos tecnológicos: projetor multimídia, notebook e slides com 

mapas, imagens, vídeos e textos. 
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INTRODUÇÃO 

 

Esse artigo é resultado de uma pesquisa qualitativa do tipo etnográfica,  apresentando 

como tema a utilização da história da matemática no ensino dos Teoremas de Tales e Pitágoras, 

investigando suas contribuições no processo de ensino e aprendizagem dos estudantes do 9º ano 

B do Ensino Fundamental, do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (Cepae). 

A matemática está presente em diversos âmbitos da vida cotidiana. Desde a antiguidade, 

a humanidade desenvolveu métodos que buscavam compreender o mundo ao seu redor, facilitar 

a vida do ser humano e resolver os problemas que surgiam no decorrer do tempo. A história da 

matemática investiga todo o processo de desenvolvimento da matemática ao longo dos séculos, 

em diferentes territórios, povos e culturas que existiram. Na educação, compreender esse 

processo histórico pode facilitar o processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos. 
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A história da matemática pode contribuir para que os estudantes obtenham a 

contextualização dos conteúdos estudados, compreendam o desenvolvimento dos métodos 

matemáticos no decorrer do tempo, a forma como esses conteúdos  foram influenciados por 

outros povos, culturas e áreas de conhecimento, além de poderem perceber os conteúdos da 

matemática como uma construção de conhecimentos. Estudar e ensinar a história, pode 

aumentar a motivação e o interesse dos estudantes nas aulas, possibilitando uma aprendizagem 

significativa  e tornando o aluno crítico e ativo em seu processo de ensino e aprendizagem. 

Durante o nosso período de observação, nos acompanhamentos das aulas de matemática 

do 9º ano, percebemos o desejo dos estudantes em conhecerem mais sobre a história dos 

conceitos matemáticos que estavam sendo ministrados. Eles buscavam formas de trazer sentido 

para os assuntos que eram aprendidos através da compreensão do processo que resultou 

naqueles conhecimentos. Nessas aulas, os estudantes realizavam perguntas e comentários 

relacionados ao que aquele matemático pensou para desenvolver a fórmula apresentada, além 

de que quando era apresentado algo relacionado à história eles demonstraram interesse e 

curiosidade. E ao olharmos para o livro didático da disciplina de matemática da turma, notamos 

que a história era brevemente abordada, e não explorada. 

Por essas razões, no ensino do Teorema de Tales e Teorema de Pitágoras trouxemos a 

história da matemática, buscando contextualizar esses conteúdos, mostrando a construção dos 

conhecimentos de cada teorema para  facilitar a compreensão dos estudantes nesses conceitos. 

A história foi abordada de maneira crítica, apresentando e refletindo sobre os povos que 

possuíam e utilizavam aqueles conhecimentos antes de serem nomeados como teorema de Tales 

e teorema de Pitágoras. 

Na apresentação dos conteúdos dessas aulas utilizamos os recursos tecnológicos: 

projetor multimídia, notebook e slides como ferramentas de ensino por possibilitarem 

apresentar mapas, imagens, vídeos e textos que poderiam contribuir para a aprendizagem dos 

estudantes nesses temas. 

Formulamos então uma das questões norteadoras da pesquisa: A história da matemática 

poderia contribuir para o processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos do Teorema de 

Tales e do Teorema de Pitágoras? 

Esse artigo está estruturado em cinco tópicos. No primeiro, apresentaremos as 

características do estágio supervisionado que nos possibilitou a realização da regência, 

juntamente com os sujeitos da pesquisa. 

Em seguida, será apresentada a fundamentação teórica da pesquisa em relação à história 

da matemática no ensino, trazendo também a maneira como  a história foi trabalhada nas aulas, 
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a sua importância para o ensino. Para refletir sobre a abordagem histórica do conteúdo nos 

apoiamos em Miguel e Miorim (2004). 

Com relação aos recursos tecnológicos utilizados como ferramenta educacional e sua 

importância no processo de ensino e aprendizagem, bem como, o seu uso de modo que contribua 

para esse processo, com a mediação pedagógica, nos baseamos em Moran; Masetto e Behrens 

(2013). 

Em seguida, a metodologia da pesquisa, com a apresentação das características da 

pesquisa qualitativa e etnográfica. Explicaremos como foi realizada a  coleta de dados.  

Na sequência , apresentaremos a ação pedagógica na escola que foi desenvolvida 

durante o período de regência, nas quatro aulas em que abordamos a história da matemática, 

desenvolvemos os relatos e as análises das aulas ministradas procurando descrever as aulas e 

analisando em termos de objetivos alcançados, discutindo se a metodologia planejada e 

executada, garantiu que os objetivos traçados fossem alcançados. 

Finalizamos o artigo com uma reflexão sobre o trabalho desenvolvido. 

 

1 O ESTÁGIO SUPERVISIONADO  

 

 O estágio supervisionado é uma forma de aprendizagem prática, permitindo ao 

estudante vivenciar e aplicar a teoria aprendida no decorrer do curso à prática escolar, além de 

ajudá-lo a viver  uma experiência prática na profissão. O  curso de matemática licenciatura, 

envolve a entrada do estudante no ambiente escolar para que eles possam aplicar e desenvolver 

habilidades adquiridas em sala de aula. O aluno é supervisionado por um professor, que o 

orienta e auxilia ao longo do processo.  

A escola-campo da nossa pesquisa foi o Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à 

Educação (CEPAE), localizado no Câmpus Samambaia, em Goiânia. Os sujeitos eram os 27 

estudantes da turma do 9º ano “B”. Estes alunos, após um longo período de Ensino Remoto 

Emergencial(ERE), aproximadamente dois anos, retornaram para o ensino presencial. Nessa 

turma, havia três estudantes com Necessidades Educacionais Especiais (NEE). Um estudante 

com Síndrome de Down, hipotonia muscular, apraxia de fala severa e deficiência intelectual 

severa, que possuía dois mediadores pedagógicos que se revezaram durante as aulas para 

auxiliarem e guiarem o estudante na realização das atividades propostas e adaptadas pelo 

professor. Uma aluna com Altas Habilidades não especificadas e Transtorno de Déficit de 

Atenção com Hiperatividade (TDAH). E uma estudante com TDAH, Altas Habilidades em 

desenho artístico e Transtorno do Processamento Auditivo (TPA). 
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Nessa turma existia uma grande integração entre os estudantes que costumavam 

interagir com todos os colegas de classe, salvo algumas exceções de alunos que apresentavam 

um comportamento mais tímido, também buscavam se organizar em pequenos grupos de 

amigos com quem possuiam mais afinidade. Em geral, era uma turma que apresentava 

estudantes cheios de energia, críticos, questionadores, comunicativos, que se propunham a 

realizar as atividades propostas, diferentes um do outro e com dificuldades na disciplina de 

Matemática potencializadas pelo período de Ensino Remoto Emergencial (ERE). 

 

2 A HISTÓRIA DA MATEMÁTICA NO ENSINO 

 

A disciplina de matemática, hoje, é popularmente tida como uma das mais difíceis da 

escola e, por vezes, acaba sendo apresentada de forma descontextualizada, priorizando a 

memorização de fórmulas e conceitos e, com isso, o aluno não se identifica com essa matéria 

que acaba por parecer ser feita por “gênios”, para “gênios”. 

No entanto, sabemos que a matemática foi construída ao longo de milênios, com a 

contribuição de milhares de pessoas. Newton, Leibniz, Euclides, Pitágoras, Tales, entre outros, 

são nomes famosos da construção do saber matemático atual. No entanto, outras milhares de 

pessoas participaram do processo, mesmo não tendo seu nome reconhecido por suas 

contribuições. Os trabalhadores egípcios já usavam a terna pitagórica 3, 4 e 5 para medir 

terrenos, os babilônios já conheciam e estudavam estes conceitos, no entanto, apenas o nome 

de Pitágoras é exaltado nos livros didáticos de matemática. Há o reconhecimento da produção 

grega do conhecimento, mas há pouca valorização dos povos que contribuíram para que esse 

conhecimento fosse formalizado. 

 Defendemos, nesse texto, que a apresentação do conteúdo matemático nas escolas 

deveria ser mais próxima do real por meio da contextualização e problematização histórica, o 

que poderia aproximar o conteúdo dos alunos. 

Não temos, aqui, a pretensão de apresentar a história da matemática como a “revolução 

do ensino”, ou ainda, apontá-la  como a solução para os problemas educacionais existentes em 

nosso país, porém, defendemos a importância da história da matemática nas turmas regulares 

do Ensino Básico, pois contribuiria para a  desmistificação da matemática, com os estudantes 

tendo a oportunidade de perceber  que este conteúdo não é harmonioso e acabado. 

O Ensino Básico apresenta a matemática de uma forma logicamente organizada, não 

obedecendo a ordem cronológica das descobertas matemáticas. Isso dá a entender que os 

matemáticos apenas escrevem um teorema após o outro, não deixando evidente a lacuna e 
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dificuldade que há entre cada conceito formalizado (KLINE apud MIGUEL; MIORIM, 2004, 

p.52).  

A ordem priorizada é a pedagógica, evidente, o aprendizado é de maior relevância, mas 

isso deveria ser informado ao aluno que as descobertas não são assim tão simples. Caberia 

então a nós, professores, utilizar a história para mostrar que estes conteúdos foram produzidos 

ao longo de muitos anos e por muito esforço de vários. 

A história da matemática é uma forma de trazer contextualização para os conteúdos 

matemáticos, mostrando a construção de cada conceito, possibilitando que o aluno perceba os 

conceitos como uma construção de conhecimentos, e seja crítico e ativo em sua aprendizagem. 

Nessa perspectiva pensamos que a história deveria ser apresentada, também, para motivar o 

aluno para o conteúdo que lhe é apresentado, assim este será oportunizado com a percepção de 

que a matemática é historicamente construída, e com isso, o aluno poderá ver que, o que hoje é 

trabalhado em sala de aula, foi alvo de estudos durante anos, ou mesmo séculos.  

Assim a história pode atuar como uma condução para o processo de ensino e 

aprendizagem, conectando os conceitos e proporcionando uma aprendizagem efetiva. Para 

(Jones apud Miguel; Miorim, 2004, p.47) a história não só pode, mas deve atuar como fio 

condutor que amarrariam as explicações que podem ser dadas aos "porquês" dos alunos mas 

também promoveriam uma aprendizagem baseada na compreensão e significação. 

Assim, a história explica algumas questões que naturalmente surgem em sala de aula, 

tais como:  Qual a utilidade do Teorema de Pitágoras? Qual a utilidade do teorema de Tales? 

Por que uma hora tem 60 minutos? Entre outras questões que podem ser explicadas com a 

história. 

Podemos ainda, nos valer da história para construir estratégias para a  resolução de 

problemas históricos que, efetivamente, foram pensados séculos atrás. Para Swetz apud Miguel 

e Miorim  (2004, p.48), este tipo de problemas possibilita o esclarecimento e reforço de 

conteúdos, nos fazem refletir sobre a necessidade da construção da matemática e ainda nos 

permitem estabelecer conexões entre os problemas do passado e problemas trabalhados no 

presente. 

Assim, na história da matemática obtemos informações que podem aprimorar e 

enriquecer nossos objetivos pedagógicos em sala de aula, atuando assim, como mediador do 

processo de ensino e aprendizagem. Para Miguel e Miorim (2004) alguns desses objetivos 

pedagógicos são a matemática como uma construção humana, os motivos sociais, religiosos e 

econômicos que levaram as pessoas a construírem esse conhecimento, ou ainda a natureza de 

um axioma ou de uma demonstração. 
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No entanto, o papel da história na educação matemática não se realiza por si só. O 

professor precisa mediar, de forma adequada, as aulas com utilização dessa ferramenta. 

Ao analisarmos  o livro didático3, utilizado no Cepae/UFG, notamos uma deficiência na 

apresentação da história da matemática nos capítulos referentes ao Teorema de Tales e Teorema 

de Pitágoras. Não havia  uma problematização dos fatos, além disso, a história era apresentada  

como uma “curiosidade” 

Não tratamos aqui sobre a qualidade do livro mencionado. Nosso foco são os capítulos 

3 e 6, mais especificamente a história que eles trazem acerca do Teorema de Tales e Teorema 

de Pitágoras. Avaliamos somente a abordagem histórica dos teoremas e não como o conteúdo 

matemático foi abordado pelo autor, como um todo. 

No capítulo 3 do livro mencionado, Proporcionalidade e juros, encontramos o conteúdo 

acerca do teorema de Tales. O enfoque dado a história desse teorema, ou mesmo para seu 

suposto autor é mínimo, é abordado somente a história sobre como Tales calculou a medida do 

comprimento da altura de uma  pirâmide. Não há problematização alguma sobre Tales ou sobre 

o teorema,  não é apresentada nenhuma outra informação relacionada ao tema e o texto não 

chega a uma página. 

No capítulo 6, chamado Relações métricas nos triângulos retângulos, são abordados o 

teorema de Pitágoras e suas consequências. Neste capítulo o enfoque a história é um pouco 

maior, nele o autor explora o fato de que o teorema já era utilizado no antigo Egito para 

demarcação de terras após as enchentes do Rio Nilo por meio da terna pitagórica 3, 4 e 5. Há, 

também, informações sobre os babilônios que já tinham conhecimento sobre esse tema e que já 

conheciam diversas ternas. Há também uma imagem da tábua de argila Plimpton 322 da época 

dos babilônios. 

No entanto, neste capítulo não há uma reflexão sobre o que essas informações nos 

dizem, sabemos que egípcios e babilônios já tinham conhecimento sobre o que hoje chamamos 

de teorema de Pitágoras, mas o que isso quer dizer? Será que essa relação realmente foi 

descoberta por Pitágoras? Ou ainda, Pitágoras existiu? Podemos levantar ainda outros pontos  

que poderiam ter sido abordados, como a escola pitagórica e importância que davam a 

matemática. Mas, nesse trabalho, nos restringiremos aos Teoremas.  

 

3 OS RECURSOS TECNOLÓGICOS NAS AULAS DE HISTÓRIA 

 

 
3Teláris matemática, 9° ano: ensino fundamental, anos finais, de Luiz Roberto Dante. 
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Nas aulas direcionadas a história de Tales e Pitágoras, utilizamos recursos tecnológicos 

como ferramentas educacionais, com o intuito de facilitar a visualização dos estudantes perante 

aos temas históricos ministrados e, também, como um recurso que nos auxiliasse nesse objetivo 

de apresentar mapas, imagens, vídeo e textos de uma maneira mais dinâmica e lúdica.  

Os recursos tecnológicos utilizados foram: O PowerPoint, que permite a exposição de 

gráficos, fotos, vídeos, imagens, sons, que podem contribuir com a aprendizagem do aluno 

(MORAN; MASETTO; BEHRENS 2013, p.164,165). Ressaltamos que o autor se refere ao 

PowerPoint, porém nós utilizamos o Canva4 por se tratar de uma plataforma online com 

algumas ferramentas gratuitas que possibilitaram criar slides de modo dinâmico e que pudessem 

interagir com os estudantes. 

E o vídeo, para introduzir o assunto, despertar a curiosidade, e trazer estímulo para os 

alunos estudarem e aprenderem, pois possibilitaria ilustrar, mostrar o que se fala, compor 

cenários, ou seja, deixar o estudante mais próximo do conteúdo. (MORAN; MASETTO; 

BEHRENS 2013, p.47) 

Para que esses recursos possam contribuir no processo de ensino e aprendizagem, 

trazendo resultados positivos, é necessário uma mediação pedagógica. Para Masetto (2013): 

 
Por mediação pedagógica entendemos a atitude, o comportamento do professor que 

se coloca com um facilitador, um incentivador ou um motivador da aprendizagem, 

que se apresenta com a disposição de ser uma ponte entre o aprendiz e sua 

aprendizagem – não uma ponte estática, mas uma ponte “rolante”, que ativamente 

colabora para que o aprendiz alcance seus objetivos (p.151). 

  

Com isso, o professor possuirá o papel de mediador, facilitador e incentivador, entre o 

aluno e sua aprendizagem.  

  

4 A METODOLOGIA ADOTADA PARA O DESENVOLVIMENTO DA NOSSA 

PESQUISA  

 

A pesquisa realizada é uma pesquisa qualitativa, seguindo a perspectiva de Bogdan e 

Biklen (1994), que definem a investigação qualitativa como um “termo genérico que agrupa 

diversas estratégias de investigação que partilham determinadas características.” ( p.16). Na 

perspectiva dos referidos autores, a fonte de dados é o ambiente natural5 onde o investigador é 

o instrumento de coleta dos dados, esse tipo de investigação presa pela descrição, o principal 

 
4 https://www.canva.com 
5 Consideramos a sala de aula como o ambiente natural da pesquisa. 
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interesse do pesquisador está no processo e não precisamente no resultado final, os dados 

tendem a ser analisados de forma indutiva e o significado tem importância vital nesse tipo de 

investigação.  (BOGDAN E BIKLEN, 1994).  

Este trabalho apresenta elementos de uma pesquisa do tipo etnográfica também 

denominada observação participante, na perspectiva apresentada por Fiorentini e Lorenzato 

(2006, p. 107): “ O termo ‘participante’ significa, principalmente, participação com registro das 

observações, procurando produzir pouca ou nenhuma interferência no ambiente de estudo.” 

Sendo essa pesquisa desenvolvida  em uma turma do 9° ano do Ensino Fundamental do 

Centro de Ensino e Pesquisa à Educação da Universidade Federal de Goiás (Cepae/UFG). 

Fizemos uma intervenção no período letivo e, durante essa intervenção, realizamos quatro aulas 

com o desenvolvimento da história, sendo duas aulas para história do teorema de Tales e duas 

aulas para a história do teorema de Pitágoras. 

Nessas aulas buscamos apresentar os teoremas como sendo historicamente construídos, 

nos atentando também para a real autoria dos mesmos e não nos restringindo apenas às 

informações apresentadas no livro didático da turma. Além disso, utilizamos os slides como um 

ferramenta para apresentar o conteúdo e dessa forma deixar a aula mais dinâmica  e atrativa 

para os alunos. 

Os dados foram coletados de três formas: Diário de campo (observação), Questionário e 

uma entrevista coletiva junto aos estudantes. Esses dados, como afirma Fiorentini e Lorenzato 

(2006, p.101) “(...) nos levam a criar e desenvolver conhecimentos a partir da prática e nos 

impedem de inventarmos explicações ou suposições irreais e totalmente imaginárias ou 

fantasmagóricas.”, ou seja, a partir deles podemos chegar a conclusões que não estão apoiadas 

no senso comum.  

Há várias formas de coletar estes dados (ou informações), a adoção dos três métodos de 

coleta de dados da presente pesquisa se deu  pela busca de maior fidedignidade  às  conclusões 

às quais chegamos.  

Por se tratar de uma pesquisa de campo, um diário de campo se torna muito útil, visto que 

este traz informações coletadas pelo pesquisador diretamente do campo de pesquisa, nele estão 

registrados fenômenos que ocorreram durante a estadia do pesquisador em campo, motivos 

estes que tornam o diário de campo “um dos instrumentos mais ricos de coleta de informações 

durante o trabalho de campo.” (FIORENTINI; LORENZATO, 2006, p.118).  

O Diário de campo foi um instrumento de coleta de dados relevante para esta pesquisa, 

nele anotamos nossas observações acerca das aulas de matemática do 9° ano, foi a partir dele 

que surgiu nosso problema de pesquisa.  
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No entanto, uma única fonte de dados pode tornar a pesquisa falha, assim o diário de 

campo pode ser um ótimo complemento às entrevistas e/ou questionários. A escolha por adotar 

também o questionário como meio de coleta de dados se deu por estarmos no campo de pesquisa 

a tempo suficiente para sabermos os conhecimentos prévios dos estudantes antes de realizarmos 

nossa intervenção, condição apontada por Fiorentini e Lorenzato (2006). 

 

Tendo em vista que as perguntas são, de certa maneira, uma tradução das hipóteses da 

pesquisa, a opção por este instrumento de coleta de informações exige do pesquisador 

conhecimento prévio sobre o tema e sobre o nível de conhecimento da população 

pesquisada.( p.117). 

 

 

Assim, o questionário foi elaborado e aplicado para os alunos, com o intuito de avaliar 

o trabalho por nós desenvolvido. As questões abordaram, de forma direta, a classificação dos 

alunos quanto aos recursos que foram utilizados durante o período de intervenção, entre outros 

aspectos. 

Por fim, realizamos também uma entrevista coletiva como uma roda de conversa,  sendo 

esta uma entrevista não-estruturada. Conversamos abertamente sobre os recursos adotados 

durante as aulas do período de nossa regência e sobre a metodologia de aula dos pesquisadores. 

Esta ferramenta de coleta “(...) serve para aprofundar o estudo, complementando outras técnicas 

de coleta de dados de alcance superficial ou genérica(...)” (FIORENTINI; LORENZATO,  

2006, p.120). 

O registro dessa entrevista foi feito por meio de anotações sobre os pontos mais 

relevantes levantados pelos alunos, opiniões sobre o software adotado, sobre o uso de slides ou 

ainda sobre as aulas de história dos teoremas estudados. 

Um dos instrumentos de coleta de dados utilizados na pesquisa, o questionário, 

possibilitou a reflexão das aulas com a utilização de recursos tecnológicos. Nela, para 

catalogar e analisar em porcentagem os dados coletados, fizemos o uso do software Microsoft 

Office Excel, para o  tratamento de dados e geração de gráficos. A análise foi obtida através 

da apresentação dos dados, gráficos e reflexões sobre as questões. Este, foi chamado de 

“Formulário de feedback – 3ºEscala”.  

A turma do 9º ano B do Ensino Fundamental era composta por 27 estudantes, e este 

questionário foi respondido por 26 alunos.  

 

 

4.1 ANÁLISE DOS DADOS E RESULTADOS ENCONTRADOS A PARTIR DOS 
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INSTRUMENTOS PARA COLETA DOS DADOS 

 

 

Abordaremos e analisaremos, a partir de agora, as três questões do questionário, 

relacionadas diretamente às aulas de história da Matemática, visto este ser o foco do artigo. 

As questões foram: Como você avalia as aulas com a apresentação da história de Tales e de 

Pitágoras?; O que você achou das aulas com apresentação de slides?; De uma maneira geral, 

como você avalia as aulas dos estagiários Vitória Karolliny e Guilherme? 

Todas as questões foram objetivas, apresentando as opções: ótimas; muito boas; boas 

e ruins, que foram assinaladas pelos estudantes. 

A primeira questão tratava da avaliação das aulas com a apresentação da história de 

Tales e de Pitágoras. Durante o período de observação, foi notado o desejo dos estudantes em 

conhecerem mais sobre a história da Matemática, não apenas a apresentação das fórmulas 

matemáticas. Então, foi planejado essas aulas com a utilização de slides, que buscou 

desmistificar a matemática, mostrando a construção histórica por trás desses Teoremas.  

 

Figura 1 - Avaliação das aulas com a apresentação da história de Tales e Pitágoras

                                                                           
Fonte: Pesquisa de campo (Dezembro, 2022) 

 

 

Nesta questão, observamos que 13 alunos consideraram essas aulas ótimas, 9 acharam 

muito boas e 4 consideram boas. Nenhum estudante, marcou a opção que as classificariam como 

ruins.  Com isso, percebemos que os alunos, de um modo geral, gostaram dessas aulas contendo 

a história de Tales e Pitágoras. 

A próxima, questionava sobre as aulas com apresentação de slides. 19 alunos 

responderam que acharam as aulas ótimas, 5 as consideraram muito boas, enquanto 2 falaram 

que foram boas. 
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Figura 2 - Aulas com apresentação de slides                

                                                                                       
Fonte: Pesquisa de campo (Dezembro, 2022) 

 

O intuito da utilização dos slides foi possibilitar a exposição de fotos, vídeo, imagens, 

mapas, gráficos e textos que possam contribuir com a aprendizagem do aluno, facilitando a 

visualização dos conteúdos. Durante as aulas, utilizamos essas possibilidades, com os dados 

obtidos nesta questão, percebemos que os estudantes gostaram dessa ferramenta, nenhum 

estudante achou essas aulas ruins.  

A questão seguinte perguntava como os estudantes avaliavam as aulas dos estagiários. 

Tivemos como resultado, que 23 consideram ótimas, enquanto 3 consideraram muito boas. Com 

isso, percebemos que os alunos gostaram da forma na qual as aulas foram ministradas. 

 

Figura 3 - Avaliação das aulas dos estagiários               

                                                                              
Fonte: Pesquisa de campo (Dezembro, 2022) 

 

A entrevista foi realizada como uma roda de conversa durante 30 minutos da aula do dia 

16 de dezembro de 2022, sendo essa uma entrevista não estruturada e realizada em grupo com 

toda a turma. A entrevista foi guiada pelos pesquisadores e foi pautada principalmente pela 

opinião dos alunos sobre as aulas realizadas durante nossa regência e sobre a metodologia 

utilizada. 



12 

 

Questionamos aos alunos, buscando instigá-los a dar sua opinião sobre o estudo da 

história da matemática nas aulas, fizemos algumas perguntas, como: Vocês gostaram de estudar 

a história? Foi importante estudar história?    

Os depoimentos dos alunos apontaram um feedback positivo sobre estes momentos, 

todos os alunos relataram ter gostado dessas aulas e concordaram sobre a importância de saber 

de onde veio o conceito que estávamos  estudando. Ainda sobre os depoimentos dos alunos, 

uma aluna afirmou:  “foi muito legal ver as contribuições dos pitagóricos para a música.” 

Durante essas aulas de história, utilizamos como ferramenta de exibição do conteúdo, 

os slides apresentados via datashow. Pedimos que os alunos nos falassem sobre a utilização 

desse recurso, e tivemos uma unanimidade na turma de que a aula com slides foi mais atrativa 

que uma aula utilizando quadro e giz, pois no slide temos imagens que mostram melhor o que 

estamos falando, como uma ilustração sobre Tales ou uma imagem sobre como ele calculou a 

altura de uma pirâmide usando seu teorema. 

Tratando dos dados coletados por meio das observações, notamos maior interesse e  

participação dos alunos nos momentos em que tratamos da parte histórica por trás dos teoremas 

de Tales e de Pitágoras. Os alunos se mostraram curiosos com o fato de que os teoremas 

estudados, levam o nome de Tales e Pitágoras, mas que não sabíamos se estas pessoas realmente 

existiram, também é um equívoco afirmar que estes enunciaram os teoremas como conhecemos 

hoje, afinal a matemática já foi reorganizada diversas vezes ao decorrer dos anos.  

A exemplo disso, Roque (2012) afirma que os pitagóricos não associaram as ternas 

pitagóricas ao triângulo retângulo ou a qualquer conceito geométrico. As ternas pitagóricas 

eram tratadas de forma aritmética, conforme a autora afirma: “Não deve ter havido um teorema 

geométrico sobre o triângulo retângulo demonstrado pelos pitagóricos, e sim um estudo das 

chamadas triplas pitagóricas” (p. 112). Desta forma, podemos concluir que na época de 

Pitágoras, o teorema era tratado de forma diferente do que vemos hoje. O que indica que o 

enunciado atual não foi feito por Pitágoras ou pelo pitagóricos.  

Os estudantes ficaram surpresos  ao descobrirem as contribuições dos pitagóricos na 

música, durante estes momentos os alunos contribuíram com leitura, com perguntas e com 

comentários acerca do que estava sendo trabalhado. Corroborando a hipótese de que os alunos 

se sentem mais motivados quando estão lidando com a história por trás do conteúdo matemático 

trabalhado. 

 

5 O QUE PLANEJAMOS E COMO FOI A EXECUÇÃO DA PROPOSTA A PARTIR 

DO DIÁRIO DE CAMPO 



13 

 

 

Nossa intervenção na turma ocorreu num período denominado regência, onde 

realizamos 4 aulas sendo essas divididas em dois dias com duas aulas cada. Essas aulas 

ocorreram nos dias 11 de novembro de 2022 e 25 de novembro de 2022, sendo duas aulas para 

a história do teorema de Tales e duas aulas para o teorema de Pitágoras. 

Nas aulas do dia 11 de novembro, trabalhamos com a história de Tales de Mileto. Essa 

foi uma aula expositiva dialogada com a utilização de slides, utilizamos também um texto 

impresso contendo informações sobre Tales e sua história. Essa aula foi desenvolvida com 

apoio dos alunos, realizamos uma leitura em conjunto, onde os próprios alunos fizeram a leitura 

em voz alta para toda a turma, sendo que cada parágrafo foi lido por um aluno. 

Essa aula teve o intuito de trabalhar com os alunos a ideia de uma matemática em 

construção e questionar a ideia de ter sido feita apenas por  “supergênios”, afinal, Tales 

realmente existiu? Se existiu, é correto afirmar que ele seja o “pai da geometria”? 

Trabalhamos também com os alunos a história de como Tales teria calculado a altura de 

uma das pirâmides, e questionamos aos alunos como seria possível medir a altura da pirâmide. 

Este questionamento gerou respostas diversas. Um aluno afirmou que usaria uma régua, outro 

disse que subiria na pirâmide e mediria a descida na lateral dela. De fato as respostas dos alunos 

não seriam uma maneira correta de calcular a altura da pirâmide. No entanto, esta foi útil, pois 

instigou os alunos a saberem melhor como Tales conseguiu tal feito. 

Trabalhamos essa aula com base nessa problematização do conhecimento que seria 

estudado. Nos voltamos para a ideia de que a matemática foi desenvolvida ao longo de milênios. 

Não seria correto afirmar, hoje, que alguém seja o pai de algum conhecimento intrínseco à 

matemática. 

As aulas referentes a história de Tales apresentaram como objetivos a percepção do 

Teorema de Tales como um conhecimento matemático historicamente construído, e a 

compreensão do Teorema e suas situações-problema. Os alunos conseguiram compreender que 

o Teorema de Tales, assim como qualquer outro conhecimento matemático, é uma construção 

histórica que apresentou participação de diversos povos e culturas. Foi perceptível que os alunos 

gostaram de aprender sobre a história da Matemática. Com isso, consideramos que os objetivos 

dessas aulas foram atingidos. 

A apresentação dos slides possibilitaram mostrar imagens e vídeos da Pirâmide de 

Quéops, que iniciaram a discussão sobre o cálculo da altura da pirâmide em sala de aula. Porém, 

ao trazer a explicação de como Tales calculou essa altura, tivemos pouca participação da turma. 

Os alunos demonstraram gostarem de aprender sobre a história e entenderam a construção por 
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trás deste Teorema, entretanto ao revisar os conteúdos de razão e proporção, requisitos para a 

compreensão deste conceito, percebemos que os estudantes não estavam familiarizados, e 

muitos não estudaram estes temas, além de apresentarem dúvidas sobre o conteúdo de 

representação de frações e realização de divisões. 

Nas aulas do dia 25 de novembro trabalhamos a história de Pitágoras de Samos. Essa 

foi uma aula expositiva dialogada com a utilização de slides e vídeo, utilizando ainda um texto 

que foi  entregue aos alunos. A metodologia utilizada nesta aula foi semelhante à aula do dia 

11 de novembro. Pedimos o apoio dos alunos para a leitura do texto, onde cada parágrafo foi 

lido por um aluno. 

Após a leitura, utilizamos slides principalmente para apoio visual do que estava sendo 

exposto, e novamente problematizar sobre a história que é contada, provocamos os estudantes 

com o seguinte questionamento: Os babilônios já tinham tábuas das chamadas ternas 

pitagóricas6, os trabalhadores egípcios já utilizavam da terna pitagórica 3, 4 e 5 para realizar a 

medição de terrenos, assim, como esse conhecimento pode ser atribuído somente a Pitágoras? 

Outro tópico abordado foi que assim como não tínhamos  a certeza de que Tales existiu, 

não poderíamos dizer que Pitágoras também existiu. No entanto, existiram os pitagóricos, que 

produziram conhecimento e buscavam “explicar o mundo por meio dos números”(ROQUE, 

2012, p.112). Nos valemos dessa informação para mostrar aos alunos que a matemática, ao 

menos para os pitagóricos, tinha importância filosófica na Grécia antiga. . 

Reproduzimos também um vídeo, um trecho do curta metragem Pato Donald no mundo 

da matemática, onde foi abordado a contribuição dos pitagóricos na música, mostrando assim 

a importância da matemática nas mais diversas áreas.  

Nas aulas relacionadas ao Teorema de Pitágoras, fizemos o uso de slides e vídeo, como 

recursos tecnológicos. O objetivo foi de contextualizar historicamente o conteúdo de Teorema 

de Pitágoras e identificar as características de um triângulo retângulos. Esses objetivos foram 

alcançados. 

Novamente os estudantes demonstraram entusiasmo ao estudarem sobre a história de 

Pitágoras de Samos. Foram bastante participativos e se propuzeram a ler o texto fornecido. A 

utilização dos slides, contribuiu  para a visualização, principalmente ao possibilitar mostrar a 

Tábua de argila “Plimpton 322” e a forma que os arquitetos do Egito Antigo construíam ângulos 

retos usando uma corda com nós. 

 
6 Uma terna pitagórica é formada por três números inteiros a, b e c, onde a² = b² + c². 
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Em relação ao trecho do curta metragem Pato Donald no mundo da matemágica, os 

alunos ficaram atentos ao que era mostrado, e ao fim do curta houve falas dos estudantes como: 

“Não sabia que a matemática estava presente na música”, e foi possível criar discussões em 

torno disso, falando sobre os Pitagóricos, e as chamadas “oitavas de Pitágoras".  

Na explicação sobre as características do triângulo retângulo, percebemos a 

compreensão dos estudantes através da participação e resolução de exercícios. Porém, foi 

notada  uma dificuldade em resolver os cálculos para obterem o resultado final, principalmente 

relacionados à raiz quadrada, o quadrado da multiplicação e a fatoração de um número inteiro.  

 

CONCLUSÃO 

 

Os estágios possibilitaram a realização das observações, regências, conhecer o ambiente 

escolar, atuar em sala de aula, vivenciar a relação professor-aluno e refletir sobre o papel do 

professor na educação. Isto, ofereceu a oportunidade de relacionar alguns conteúdos aprendidos 

no decorrer do curso da graduação, com a prática, percebendo a beleza por trás da docência, e 

também as dificuldades presentes.  

Existem conhecimentos que adquirimos e aprendemos somente na prática, alguns 

exemplos estão na gestão de tempo, controle da turma, lidar com imprevistos na execução do 

planejamento de aula e o modo de se dirigir aos estudantes. Temos em mente que existem 

muitas coisas para serem vividas na profissão de professor, como descobertas, aprendizados, 

observações e trabalhos a serem desenvolvidos. E, que as vivências dos estágios contribuíram 

para a nossa formação. 

Através das análises e dos resultados obtidos, percebemos que sim, a história da 

matemática contribuiu para o processo de ensino e aprendizagem dos alunos do 9º ano do 

Ensino Fundamental nos conteúdos de teoremas de Tales e de teorema de Pitágoras. 

Percebemos consideráveis avanços no foco, participação, interesse e consequentemente na 

aprendizagem dos alunos.  

Notamos, que ao estudar o contexto histórico onde os teoremas foram desenvolvidos os 

alunos sentiram-se mais atraídos pelo tema e consequentemente tornaram-se mais participativos 

durante as aulas onde esses conteúdos foram tratados.  

Eles conseguiram ainda perceber a matemática como algo historicamente construído 

tendo assim a percepção de que diversas pessoas, durante milênios contribuíram para que 

chegássemos ao ponto atual de desenvolvimento matemático. Também foi perceptível o 
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entusiasmo dos alunos ao notar que a matemática está presente nas mais distintas áreas, como 

na música, gerando assim uma maior afinidade com o tema estudado.  
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